DISCURSO DO DR.LEOPOLDO DE LUNA, EM HOMENAGEM A DELFIM MOREIRA.


 Longe de imaginar que no ocaso da vida, me fosse confiada distinção tão alta,  qual a de falar no momento em que celebramos o centenário do nascimento do Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro. O eminente governador Israel Pinheiro, legítimo herdeiro das virtudes cívicas do grande republicano João Pinheiro, determinou a celebração das solenidades a que assistimos.


Demonstrou que o sentimento de justiça, continua vivo no coração dos mineiros.


Último sobrevivente dos seguidores de Delfim Moreira, aqui estou. Pela idade e pela emoção, mereço a indulgência dos ouvintes. É pobre e modesta a minha contribuição. Não preciso dos primores da linguagem nem daquilo que o poeta denominou “engenho e arte”, para dizer uma coisa tão simples: “O Dr. Delfim Moreira foi inconfundível na probidade, compostura, na bondade, na dedicação ao serviço público.


Anos atrás, eu e meu filho aqui presente, vencendo estradas quase intransitáveis, chegamos a uma região escarpada e rude: a Fazenda da Pedra. Penetramos no velho casarão. Percorremos seus cômodos e chegamos ao quarto de amplas janelas, por onde penetrava o ar das montanhas sul-mineiras. Aí, precisamente há cem anos, nascia aquele cuja vida estamos celebrando. Nesse sítio passou a infância, mas não levou no espírito a dureza daquele ambiente, dos penhascos escuros e agressivos, e vales sombrios. Era calmo, brando, afável.  No tradicional seminário de Mariana começou o curso de Humanidade, que completou em são Paulo, onde se matriculou na faculdade de Direito. Na paulicéia pertenceu ao Clube Republicano dos estudantes mineiros, colaborando no jornal desse grêmio, na pregação da República. Fez parte da sua diretoria.


A 04 de dezembro de 1890, um ano após a vigência do novo regime, se diplomou.  Veio para esta cidade, onde há muito sua família residia, e se tornou o benemérito cidadão santarritense.


Casou-se a 11 de abril de 1891 com a sua prima Francisca, de alma aveludada, flor de bondade, formando o casal modelo de acordo com as antigas tradições mineiras.


Exerceu por 04 anos cargos de justiça nesta cidade e em Pouso Alegre.  Sereno, atencioso e equilibrado, foi chamado para a política. Eleito deputado estadual por um quadriênio em 1895, teve o seu mandato renovado por igual período.  A 07 de setembro de 1902, o mineiro de boa estirpe Francisco Antônio de Salles, se empossou no cargo de Presidente do Estado.  Conhecendo bem os homens, veio buscá-lo para ocupar a Secretaria do Interior no seu governo.


Em novembro de 1903, o Dr. Delfim Moreira veio para a nossa terra. Foi pedir a meu pai, permissão para levar-me em sua companhia, para Belo Horizonte, onde eu prestaria os exames preparatórios.


Aí começou a nossa inesquecível convivência, que se entrelaçou nas mais doces recordações da minha inquieta adolescência.  Sob o teto protetor do casal feliz pude ler o fundo daquele coração generoso e sentir o resplendor das virtudes que da sua pessoa refulgiam. A sua vida pública era o reflexo da sua vida privada.  Era uma Personalidade una e indivisível, como os mineiros tanto apreciam.


Com ele aprendi o desejo de ser útil; a vontade de servir sem esperar recompensa. Se alguma coisa deixei pelo caminho, foi o discípulo imitando o mestre.  Não me deterei na análise dos atos públicos que praticou, se tantos cargos exerceu.


A história os recolheu e a tradição, irmã gêmea da história, falará pelos tempos afora.


Terminando o governo Salles, foi eleito para Senado Estadual.  Na primeira renovação para a Câmara  Federal, foi escolhido representante pelo 5º. Distrito.


O preclaro mineiro Júlio Bueno Brandão, iniciando o seu governo a 07 de setembro de 1910, pediu a colaboração de Delfim Moreira no mesmo cargo já por ele exercido, a Secretaria do Interior.  Trocou as comodidades de uma representação federal tranqüila, pelas espinhosas funções de Secretário do Governo Mineiro.  Mas não podia recusar o seu auxílio a um velho companheiro e amigo, desde quando juntos representaram o Sul de Minas no congresso Estadual.  Foi grande o seu prestígio no seio do governo. Sabendo disso, julguei chegado o momento de dar à nossa juventude um claro dia de sol. Com a ajuda de Delfim Moreira, abrimos novos caminhos para os moços santarritenses.


A sucessão desse grande homem público que se chamou Júlio Bueno Brandão, se fez pacificamente com a lembrança do nome do amigo para substituí-lo e continuar a sua grande  obra de governo.  O homem sem ambição, simples e modesto, não teve competidor e foi aceito quase por aclamação.


Conciliador por índole, benquisto por todos, mantera a unidade do partido, desfazendo mal entendidos e dirimindo pequenos atritos entre correligionários.


Logo depois de indicado, convocou-me para a política. Desejava dar ao nosso município um representante no congresso estadual. Queria uma pessoa que vivesse a nossa vida e sentisse as necessidades de nossa terra.  Achou-me digno dessa investidura. Obedeci.


Para dar ao governo o êxito que obteve, apesar da catástrofe da guerra européia, cercou-se de moços de alto valor: Américo Ferreira Lopes, Theodomiro Carneiro Santiago e Raul Soares de Moura, para Secretários do Interior, Finanças e Agricultura, respectivamente.


Impressionado com a situação internacional, procurou imprimir ao seu governo, um regime de severa economia e rigorosa moralidade, sem prejuízo das obras públicas necessárias. Abriu as portas do palácio para o povo.  Os dias de audiência pública eram sagrados. A todos ouvia com paciência. Findo o dia sentia-se cansado.


Muitas vezes o encontrei, à tarde, visivelmente fatigado. Compassivo sofria com as dores alheias. Levantava-se às quatro horas da madrugada, quando todos dormiam, para começar o seu dia de trabalho.  Lia toda a correspondência.  Não deixava carta sem resposta.  Depois de

oito anos de atividade, terminou o governo com a saúde  abalada.  O lidador estava exausto.

Veio para esta cidade animado pela esperança de repouso.  Dois meses depois, às vésperas de 15 de novembro  de 1918, aqui apareceu um membro da família do eminente Conselheiro Rodrigues Alves, para dizer-lhe que o presidente eleito, por estar enfermo, não podia assumir a chefia da Nação.  Pedia-lhe que o fizesse.  Delfim Moreira, rigoroso cumpridor de seus deveres, partiu para a capital federal, contrariando conselhos dos médicos e familiares.

Embora com o organismo combalido, não tinha perdido o bom senso que lhe era inato. Com a escolha de auxiliares notáveis, realizou-se em sete meses um governo que valeu por quadriênio.  Empossado Epitácio Pessoa, voltou à cidade e se recolheu á modesta vivenda, herança de seus pais, porque na política nada pode amealhar.

Na noite de 30 de junho de 1920, correu pela cidade a notícia de que era grave o seu estado de saúde. A medicina tinha lavrado uma sentença. Porém no coração do povo fica sempre uma esperança.  Ninguém dormiu naquela noite à espera de um milagre e o milagre não veio.  As 02 horas da madrugada falecia. Contava com 52 anos de idade.  A vida dos homens públicos não se mede pelos anos vividos, mas pelos benefícios espalhados.

O corpo foi embalsamado para que pudessem chegar as representações oficiais.  O primeiro trem especial trouxe o 8º. Regimento de Artilharia, sediado em Pouso Alegre, com os oficiais e praças. O segundo, partindo do Rio, conduziu o Secretário da Presidência e o chefe da casa militar, políticos eminentes e  jornalistas. 

O edifício do Fórum, transformado em câmara ardente, com as paredes cobertas de crepe, começou a ser visitado por pessoas vindas de vários pontos. De todo o país, das regiões mais longínquas, chegavam mensagens de condolências.

Muitos sacerdotes estiveram presentes aos atos fúnebres.

Feita a encomendação, o Padre Serrano, de uma congregação religiosa, produziu sentida oração fúnebre. O caixão saiu da igreja para o cemitério conduzido pelo ex-presidente  Wenceslau Braz, pelos representantes do Presidente da República, deputados, oficiais do 8º. Regimento, Dr. Paulo de Frontin e outros, sendo as alças disputadas por pessoas humildes do povo.

A beira do túmulo falaram Francisco Falcão, Eurico Dutra, Joaquim Coelho, todos desta cidade; os deputados Fausto Ferraz e Pedro Costa, este designado pela Câmara Federal:  O Dr. Paulo Frontin, pelos ex-auxiliares do governo; o  acadêmico Borja Almeida; por último o jornalista Brício Filho.

A terra Santarritense  guardou o seu corpo, mas nem  tudo se acabou na melancolia daquela tarde. Ficaram os seus ensinamentos; os exemplos de sua vida; aquela coisa misteriosa e invencível que avança  pelo tempo.

Porque o Dr. Delfim Moreira pertencia àquela classe de criaturas, a que se referiu Camões “Em quem poder não teve a morte”. Por isso aqui nos reunimos, com o apoio do ínclito Governo Mineiro, para deste lugar, e desta terra que ele tanto amava, lançar este pregão:

Delfim Moreira não morreu!

Jornal O correio do Sul  - 12/08/1968
O Governo Wenceslau , conseguiu conduzir seu obstáculo até o fim, porque o Brasil tinha posto apenas a ponta do pé na  fornalha crepitante da Grande Guerra.


Aí sucedeu-lhe o Conselheiro Rodrigues Alves, que teve como companheiro de chapa na Vice-presidência , o Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro.


A morte porém sempre implacável, não permitiu que o primeiro terminasse o mandato nem o segundo o concluísse.


E morreram ambos, causando pesares á nação.

